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~~~ 1 Nosce te ipsum 

Domingo, 13 de l"lutubro de 1935 1 · E. D e R I El I Num 382 

Por JOÃO GUIMARÃES 

- Ilusão, envolve-me .n? sud~- maste ao meu o coração daquela 
riu hrial das tuas canc_ias.

1
E s que escolhi f 

ara O artista, o que e o uar -- Vês partido o meu arco? 
~ra O oceano: um 11,anto de Pelejei, por ti, com o Esqueci­
beijos... . _ . 11_1ent<1, que a tua a_mada_ invocou, 

Não te vas, llusao. Aspiro a risonha, contra 1111m. Eis-me ven­
str o ku filho pequenino. Ou o c1du. 
teu noivo ... O no1v~ _lluma prin-1 Ah 1 ~e ao menos conseguisse 
asa que algum fe1t1re1ro arre- eu 111::plrar-te, para que, na do­
hatasse durante a marcha nup- i çura tla rima, eSCúndl.'SSes o 
cttl, I amargor da desdita!. .. 

Antigamente, Ilusão, habitavas I Canta I O cauto é, ás vezes, a 
na torre :ipoteótica das minhas sintunia do l!esespero, a sombra 
ambições. Agora... fe:,t1 v a duma luz lunéria. 

Nem si4uer o teu adeus me-
reço. Olvido, quasi, a tua voz -
a voz com que arniinhavas os 
meus pensamentos. 

,\caknta-111e, retorna ao reba­
nho,dos meus anseios, ó pasto-
11 de astros, se111eadura dt: be­
lua 1 

*. * 

dE a Ilusão, na penumbra, sur-
1 toou: 

-O rxilados do Amor não me 
IIOde111 en~ontrar ... 

• *. 
~ Amor ... Fui procura-lo, qual i 
to re111e1ro de batd desarvu, a-! 
~r~"1 µlcno 111ar, entre a Vúlu­
~ ade _das vagas e a tmueza 
das rtcifes. ( Imagens cornuns 
iar lulas promessas e das 1111 nh.is 
ee•: · Afinal, estranhamente 1O11-

de° ;uncto, além da hu,11,!n1- 1 
1- 6, Amor, lle sernblantt: me- 1 

toj;J/~• chamava por 1111111. Ar 1 
ltbrilh 0 5010, a aljava ex1b1a 
~ b~s Je lágrimas i11út.:1s. U ntdo laluu, suavt: 

•• * 
Então, lembrei uns versos 

meus: 
1:,siuu com uma saudade, 
com 1111w saudade imensa de 

[ vuce... 

Do seu beijo de fogo e de ter­
/ nura, 

dos seus ollzus de amur-sere-
[ nidade, 

qttf' dizem u porquê 
ae.,sa enorme saudade 
de v11cé ... 

No ar ·vibra tal doçura, 
que 1·11 111Ps1110 não sei tle que ... 

( ~ · mu111a d" f' licidqde, 
::.e 1·siu11 per tu de voce ... ) 

::,a11d,u/e 
lodu de arminlzo, • 
{c1ta ,,e su11s, que a a?ma ve 
11 11 "eiir bem de 111a11s111ho, 

I' , • I 
u doce 11ume de voce . ... .... 

... Poe . 1 * •.., "' · ta, aninha te na J\lusa . 
.. 1 ... t 

O berço llu" que s t · ' E Cupido prosegu1u; .,001 . ~ u re 111 1 f • De u~a111entt. _ A µér"la vem da en erm1-
lcrto oQUanctu t:111 quando o tk- Ja.Jt: t.la cun.:ha. A tua canção, .. •1cn1 . . . ' · · . r da ...,.1ra. T· <1 a sulldao uu 111a pai- Puda, :;.:ra a alegria a nasce . 
1-t t~p ao Presa á krra por- tristcz:t. Nâu se ausentam dos 
lloc tra O • f • ·1 • . Da tua alma ""'~a· . ª ago lla brisa tu- tumulos as I ores. 
t..~• ~l~u::u Perto llo céu, poi:1 nã" fugirá o dcslu111bramenw dos 
'"iio ... ,;8. e O rttrato lia 1íb.:r 11.La~s. 
!•11as q·~1111 • tu. Elevavas tanto - Cadaverizti-os. ,<'•• Utrnéras, que fazias das - Cúthe, e111 úurra boca, a am-

1.ª l~a1::;n~IU<1s. E d1ad~111a- brnsia 4uc. não alcanç.iSII! nos 
~tanto t:tta. tab1os dest'Jados. • 
;t..-.: en/ 1ª mulher é tal a mu- - Só us frutos maduros teme· 
;~ ua a . a )arece 10n1pt: 0 os n10rta1s e lhes 

I 
s,1bor. O a fedo ~uJar/ talvez, 

lonno,.. enlevo no melhor como o arbusto 'tas ... 
'Q lte a O d~spertar é um apenas folhas arnarelt:~ 1 ofere-

A\as ,/e fenda. - A esperança e o so Elia he-
' Anior, tu não .:lge• cem vida e espleodor. 

Não manteremos debates. Isso 11ão nos ilzteressa. Que­
r~mos, entretanto, clara, serella e sincerame11/e, refutar uma 
so vez, - a de hoje, - as injustas cliatrihes acintosam1mte 
assacadas contra nós. 

_Não desceremos, _todavia, ao n·viclf' grosseiro, por uma 
ques~ao de co11~prehenszvel decoro, de feitio proprio e em at­
fençao ao seutz111e11to de resptito devü10 aos nossos estima­
dos leitores. 

Levianamente accusados, vimos nos defe11der. 
Não uprecia11zos, nem alime11t{ll11os demandas :-'·Quem 

gosta de demandas acaba por esmolar. '' - diz um velho pro­
verbfo. 

Neste 111omento, porém, cube aqui, perfeitamente, um 
outro adagio:-" Pão, pão; ,queijo, queijo '' - isto é, ares­
Pvsia prompta, franca, sincera, unbura um pouco rude. 

A111avel, leal, claríssima, se111pre fui u altitude deste 
1//lidesto jornalzi11hu para qua11tus cu/legas têm "apparecido" 
e " llesapparecido " 11esta cidode. . . 

Aão seria, pois, o apparew11e11to de mais um ~ovo 
'' colleguinha ", que nos faria perder 1wssu immutavel lmha 
de c1111(/1tcta. . 

Cv11cortlamos com o conceito dtsse outro drctado: -
•· No mundo não ha homem sem ho111e111." !vão pro­

curamos desprestigiarquem quer que seja. 
Acceita11do as collaboruçôes dos srs. Jean de Rues e 

.Fifo, tivemos tão soment~, u.m fito: - criticar o qu~_e,a pas­
sivei de critica, - cumprmdo 11osso progrnnww. 1\ao fosse 
nosso jomalzi11/w A CR111CA. _ . ,, 

11 Quem mal não usa, mal nao cuida . 
Agora, um reparo: . . d·,,, 
E' de admirar que um. jornal lz111_1wnstrco, que 1-

textualmente ser:" um porta voz da. _mocidade lguas_suana~ 
e or !,eu interrnedio diverte-se criticando ?S que nao an i 11 
. p l' · 1 ) " á primeira alfi11etada tle um zmwcente rep

1
a­

( a111 b( tré1. c/,e ·e to'lo e ve11ha coJ11plelume11te descontro a-ro a esp111 1 -:s •· • . . . • • -
11rl distribuir, cavil!osame11te, msulwsas,~1~~s~1ç'1et. temor de 

, Deslealdutle? campanha des111ora ,_a,º'ª~ 
co11c01·re11cia ? são per/idas imputações, que nao merecem 
n:spostas. 

Nusce te ipsum. . 
Nü.o vol ').remos. Ponto /mal. 

roiciza os d~sani ma dos. Elle ru-
bort'ja a palidez. . 

- Então queres, tu, o propno 
Amor que novo Amor eu bus­

.? 't e11 ? ! Cornpr.:cndo. Igual 
qu, · · h ado traição 111ur111uras te a mm a . 
a la Ment ste a ti mesmo. Jamais 

~ibr~rá o t<:u nome nos meus 
poemas 1 . • 1 

- Infeliz I Tentei, sim!? es-
mente, c(lnsular-te. Do meu Jugo 
ficaras se11:p1e t:scravo,. porque 
ws~suo a n1agia . de . unir a au­
~M ;i do passado a noite do pre-
sent<'. . 

-_Que amavio e o teu? conta, 1 
suplico-te 1 . _ 

E para si mboltzar as suas pa 
lavr'ai,, Cupido soluçou um _sor-
. como quem está aflito e rtSO, 

satisfeito, e violinizou aos meus 

ouvidos : . tua lira 
- Serei eterno em . • 

·1 S·1utl..1de é a varinha de porqut.> , ' 
contlãD do amor 1 

----•-•-····--·----
eamisas, 
pyjamas, 
Gravatas, 

não comprem 
sem ver os pre· 
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Flechadas 
u A Crítica" S ocial P E R f I L À N D O ... 

Uma entrevista 

O Avelino rCC"Cbt'II um al/r-11-
cio:.o com;i/r do Urlando . 

Como bom 1on111/ista, fa1·r­
ja11do uma :,.r1is11cir111al ,,m•id,1-
tlr, dcsobri!:,-t111-:;r 1111111cdi.1/a11u 11-

te r, 1111111 11/1icr. d1cg1111 ti f'J,,,r­
macia San/o A11tm110. 

DATAS INTIMA~ 

Fizeram annos este 11wz: 
-6, jovem Norival dos Santos 

Dias; 
-10, sr. Sylvio Martins de 

Az.:redo, irmão d11 nosso dirrctor, 
t: cavalheiro conceituado t:111 nos­
sa socied.1d<'; 

- 10, senhorinha ,\larina Soa-
res· 

~ 11, sr. Fir111íno Lirurci; 

Dr. J. A· B. 1~ . 

Nos ,o ,1111iI:n juio~i11!10, em 
brc;•, s dia,;; co/nra gran ! 

Q ue paciê ncia! 
OomingQ último ••• 

cou a contempla~ f) J L p 
pacientemente en ª' tllr 
deusa morena' da quan,,, a 

Francam~nte e~1~ava .• 
~ não ficaria ~s -1 ena c,11 .. 

' " ' ,11 là "' lc da minha "estiêia" 1 e, . . 

Nós, que (l(nlll/1<111/tamos co'!' 
satzsjaçãn r damo<; todo_ o apow 
moral áq11l'Í Ir'~ que tn/lu1111 . ll 
e~trada t/11 <wbt•r, 11tio pod~1•,n-
111us deixar de n•~1stI a, ma1, es­
ta úcloria, r11tre ª" 11111ita ... , q!,r 
sua .,a pu·11uI1 e Júw ed1unça11, 
thn ali:,111çar/1J. 1\ 

O Orla111l0, d1,·io tÍI' i111/mci1•11-
ci11, jd o aguallÍU'i.'ll l' fi,i logo 
lhe di:l'mlo · 

- í'uu fw:rr-lhc uma co11fí~-
siio ... 

- Uma e 111.fis,âo ." ! j>c1-:.::1m­
tu11 o A,1cliiw, espantado, <' ac­
cre,crutvu: E11tci11, mio é l·o,11-
migo. 

/oân~u,llo, g11/~1111, com b,i conselhando . ., 
lli1111/is11111, o //1 i111<'11 o /a11( e da 
,•,nula c/•1 Vua, r ga/,;C11 ti, ai11-

Cadmn da _ nú~ bem u sabtmos - " se· 
residente !!,'lllllln, roill, /r//1/o 011 111111:. brz­

- 11, d. Agnst111ha l~ocha, es­
posa do sr. Bernardin,l Senna 
Rocha, com residenc1a em /\ vcl- E' pena que voei: e 

n•rnh,1 g.ir1.t,1 li111 h •r a 
de circo ~ ,µâ11l1) e lar· 

~11, jovem militar 
Ouimarãt:s Sdira111111, 

, . 1.: passa a z, r. 
Sll,IS 1:\j!ílllt,b, I.JU~ & !Jíll\Jar 
do St'llll111ento. Nàu ~' P • 

- E' com ·vod•, sim. Trata-s:.: 
do se11 jur11al. ,\'1111ca tlesr;ci, 
1tem por sombra, ·ver 111eu 110111<' 
exllibido 11a, coli1111ni1s de A 
CRITICA, fanfo mais 1111111 com­
mc11/arío subrn w11 uss11111J,tn 
todo i11timv ... 

( :3erá possh·t•l? pmsou, cimo 
de angustia, o Aveli110. Mas 11110 
clu,gou a falar.) 

. .. externado por mim 11w1ia 

rocjq clt• . amigos, em que /1;; a 
c11//ca smcera - sem a/111são ao 
seu jornal - ele duus das maio­
res mazel/as desta culadt: o 
" pard1e1ro" chamado estação e 
as "rui nas" das obras do " ex­
futuro" grupo escolar. 

. - Jíuito bem! exclama o Ave­
/mo, um twitu alli.:iadv. 

-:- Uma vez, porém, q11t: 111i11Jui 
opmíão Já foi tomada publ1w ... 

-:- ~'!mto bem! Jluito bem ! ,·l 
opz~uao não é sua, é publica, is­
to e, do publico em geral, de to­
dus os mu111cipes ! Exclama o 
A,.:clil_!O, já desupp,imido. 

.- Co11cordo e assumo a pater­
nulade, contmúu O u, laudo. São 
pos~o_, porém, assumir a resp,,11_ 
sabzlulade d'aquelle disparatu · 
" f t d • · · v. º~- e ose d agua de mel1c1a ", 
do flll! de Atrapalhação. . 

nJ Capital. 
-A senhorinha Ztlda Coimbra 

faz annos h• je. 
-Vae t.:stcjar seu natali..:10 no 

dia 15 do corrente. a juve111 Ma­
ria Appari:c1da, f1ll1;i do sr. Syl­
viu Martins d.: Au1 cdo e dt: d. 
Euryd1ce Chaves di.: i\zere1111. 

-A 16, fesll•j;Há Sl.!ll ;innlVl'Í­
sario natallciu a s,·nhor1nlla Jo· 
vita Martins, rcsidt 111<! e111 Nilu­
polls. 

NAS( IMENTOS 

O. Olympia lli: Sá Alan.ão, es­
posa do sr. Alvaro de Sa Alar ­
cào, deu à luz, no dia }o do flut:11· 
te, o intc_ressantt! mi.:nino Sytlney. 

- Esta em f.:sta dl!slle o dia 
2 do corrente, o lar tio sr. Jusé 
Martins de Mello Franco e lle 
sua ,gentilíssima cu11surte d. E,i­
za Uomes dt: Mt:llu Franco, rt:­
stdentes nesta cillaue com o f· . 
liz nascimento, ness.: 

1

dia de se'u 
filhin ho José Ho11al1to. ' 

O casal Mcllo Franco bastan­
te relacionado c111 nus~a soc11::­
da~e, por estt: auspicioso ac., 11-

tecimento, tem rect'bldo 1nnu111t'­
ras visitas de cumpr,n,cutus de 
pessoas de seu v as10 c1rculo dt: 
relações de a111iLadt'. 

Parabens aos jovens esposos. 

NOIVADOS 
i oce bem sabe que :não sou 

affec_t111{u e que cunheçu mi11lza profzssao. . Contractaram casa111cnto a 17 
J:.u sú poderia ter dilo:" for- de. sete111bro ult1111u, u jov1::111 

te. dost: ú'agua de rnel1s"a" e Edson Marinho, do co11111,t:rc1u 
foz o que disse. ' do Riu, filho do sr . Altredo ,\\a-

Agtturdv a currivmda nnho t: dt: d. _Rita de Abreu ,\\ari-
Mu_s, esc~da uq,7i. Mi11Jw i11- nh~, _t: a genti l senhur111ila Kilúes 

te11rau mawr era s"ber quem lhe Roc~1gu1::s da Silva, úllt:Ctd l1lha 
form·ceu aq11e/la nota do cel. N1cola Hu.1rigues ela 
cr Desco11fiu. <Jlll" foi ,;111u pa11de- S!va,_secrdario a t'rd.:1iur:: ,\\u 
,,,u do d,. C.a,wrw... n1c1pal dt: lgua:.sú. 

- Q11ul dr. "Canario" qual Os jovcn~ noivos e suas exm;is 
11ª~ª •' Você uuviu c,111tar ;i" gat- familias te111 rt:ccu11.J • 
10 ' ma_s 71ão su11be onde. l\iio lUlllprimentos. 

0 
muitos 

posso dizer quem metteu O ,. 01 
co " 11a A t 1 . 
0 

• rapa hação, couc/11111 

d' Aveil_!IO, com u citplonwcicz t 
lSlr';ç.tw de :,w1pre du11du pur 

it:r11111w,11., " e11/rc..•1~ta. 

Trovas 1 

O . Hermin ia Berçot 

de Mattos 

tflo. 
;\"11 vii!C1 pratica mio 1'E.IICPlll 

aqucl/e::; que p,1:s.ira111 /•ef,.~ bu11 
cus tia J.:.,cola •.. m11s us que e:;­
twli1ra111 e assi1111/c11 a111 ... 

(ISrU''ll"g C1,rt1 rai:1o~n 11 ' 
na 111< Jt"r111 u•nq1.; 1 ( Pvi · . ~ aria . 
JlLVt:ns 1111:110::i 11.au:. •• 

Co11/lCf.,'Cll(fo-11, 1 ol//tl 1111.-; Cl( rl/1-

fca, /wtlc111os J1n; e, -/111• 11111 ti, U n1 
/11ru 11111t·11 ua bi.!I/C1 cu, rura das 
leis; /•u1q11e 1111tla se lhe fu/111 

romance 
l?rimaverc: ... 

na 

para es:,u cu11q11isfo: sua exis­
fl'ncia trunsburda de culturci e 
intelligenciu; seu racioâmo, com 
prestezu e sem falhar, pDe em 
equação a mais tlij]icil questiiu 
jurídica. 

JoveJ1, entre os mais j01.:e11s; 
culto entre 11s muis cultos; in· 
telligeucia previiegiada a par ele 
um_ ~aber infúalo, fui o que mi 
qulrzzt, este u111w, a mlv11cacic1 
uacioual, por inter111ediu do nos­
so querido 11111ig11: Joâu de Al-
111euiu Bw busa Ribeiro ! 

Foi bôa a dominguei 
passou_. Pnnd palmt"nte ra rq 
st:nhonnha . e., rclOmeça~~o 
romance feliz que no u. 1 
P 

• ' • Udl C 
rima vera, vira preludiar se 

i:ntre ptrfumes de flo rts 1. .. P'X 
Comentaram sõbre O g-.lãl; 

moça dos olhos felizes. 
• - . Que me diz vucê do 1,1. 

den11co de medicina ? 
- Nasceu lht, acidentalm,11! 

uma ve ia de inspn ação. E 1ra111-
tor111ou st: t'lll poeta ... 

l:,1s, caro:-. leitores, o 11iini1111• 
do muito que potleria1110s di-1 f) bservando ... 
zer ... 

Cvlarâ grâo, em breves dias, E' um apaixonado o A. l 
nosso a111i•ro Juiiusiulw .' Anda, 4 uas1 sempre, como o 

0 vencido no amor, cujo olhar(:-
F IFO fldl! a T risteza, que mora a:, 

rnraçàu I E Cupido n,111 o p~r,t­
Oc t'lll ponto lk ' bala'' ... ....... 

Dai u espanto qut causcu 1 
Carlos Porto Dias sua cxpre:,sàu ak gr~. ll.1 ~11,mi 

n:u111àt• social nu ~. C. 1. Alg; 
Passa lzuje o awziz:ersario ,w. de novo houvera . 

tali~iv_ clu :,r. Carlus l'urfo Dias, 1 E11 tá11 , d1ligendou Sê, f._ 
1
~ 

escrwao ti,, Culft:cturia l·cderal gué111 d1egou a l:,,-a concluiao. 
nesta cidade. ' I _ S,, ira s.: bt111 nu "golpi 
. • _lfrmbru lie_ tlestaqur 11a cli- da noi te... k 
,edurw tlu .S. L J~1wssli, tudo: U J. C. pn•ucupou se, e 
('~~ _crer q,_ie o .-r. l'urfo Dias atraµ,tl haúo u111 111umeulo P 
~llll, 1w c/1<1 de Jwje, 11 q111111tu ,; U11sses. 
tslllll!ltÍtl J>l'iu~ :>l'IIS 1/lll/UTU:,VS '. 

ª 111igus. 1 S e nhorinha X: 
1 1 genlilcZ3· 

---- . Agr,H1tt:Hh> pi.' a . ir de' 
sua cai tinha kz-- me sa 

Compre a LINHA na 

CASA IMPERIAL 
é qu~ _tem mclh 11 r sorti111cnto 

maior v.iried.idc e111 l'Ôrcs. 

lênciu. 
fü,pao outras ... 

DR. co1s1~tt.~ 

1- -- ----------· - ---

( Os vendedores ambulcmt 5 
atravancam u~ ruas e J,as,ez~s 
du ,·idade;. 

. Domingo Pussutlo r. · , 
tida a 1111111 ;

11 
te, , . 'J ~l s1_1b111et. 

Dr. M:onte•Mór Filh0 

CLINICA GERAL - C RIANÇAS - PARTOS 

ás 11- 1 ás 3 

Nu m grupo de ·vislicmfrs 
D izem 1111s, ud1111rad11s • ' 
Não podem :.n - ambuiante •" 
N6s s6 os vemos " parados~ •• ' 

<-UPIDO 

ca a rxnw. sra '\"1 au Cll"II :~;. 
/Jerçut de ,1/utto; .1· ~ler11u11íu 
::,cbastítiu Jf, . · • '~P0 ~a l/11 cl'I. 

U 
u cu ilt11u tlt• li 

/lt l'Ul • 1 CUl/1 •. , ' li ttus. 
ti 

. , 1•x1 u O e· 1 . • 
O c1n,r,r1üo ,,,. }-' ' . IJ// 1en- . 

mar<ies."' ' · rmzc1sco <Jui-

A ill11sire r est" 
de uossa svcicdatl. tmada dama 
Pouco e /iuucu. e 'u11vules"', " 

Diariamente : g 
UNICO CONSUL TORIO : 

Rua Marechal Floriano 13 
1° andar ' 

1 

• 1 A: 
R E S I D E N (; 71 u,erd•· 

Rua Scba~tião de 
K 11 

A T TENOE A QUALQUER 



f,. 

... 
Q. 

~ 

~ . 
- 11t11Jl/JO ('t;flOJ'lf'l•() , () 

v'•' ,,1. ;,~11 rm< ru o Filhos 
"- l l:11

5
' 
1
; ,,0 ,. 1 x fl. 

• J ·U•IS I' 
Jt - -ri'•' tia r110 da Co11crw-

tl ,-;1, ·e t·ra/1::n11 n e,perado 
p. '!;"1: ,/us mais f ortes quo-
111111/' .4,suciaçcio f._J;illlS SUll lltl, 
;os ;.'1 1111111 c11c/1t'l1fr cxtruor -
.1,;111,.,,11 li . 
ur· _.

11 
tfonri11~11 11 11110 • . 

4in1111

1 
.. ·
1
.
1111111

do a 1,.,prctahv a dos 
1 º11 1 f, t b li l t 1· . 1 . do "º - a • a " a o1 

adtP 11
1. ;11ipet11osidade empol-

ifl1J, '.' t,,•e ,1111 dcsc11rolar m o-
•J111 1 

• • 
Ih, • · 11if uft ,51 lll 11 • • 
e , ~ c//f/utsia:,/110 da fo, culai que 
is . , c,111co11 de appluudtr os 

t,ltl .\ 'f i 'b . 
la5 \ ; //~, f,111cc,, ''.ll~I O COll r.z _ ltl U 
11? 

1 
,II11m,ir o~ llllllbalenlu;. 

lu,. P"(/jo!!º foi bm1 ~li_,putwlu _e 
ro

1 111
~~ ;,11 111010s cqu~l,~1 adu! f 1-
/i: ,t11d11 c11111 a 111e1 1 cuia v 1c fo ­! Jo S ~- Jg11t1!J,ú pela cu11-

IJ tnt 111ú11111a !'". lxO, teu to cm:­
qu,,t,,do por Uww, ao escura, 

0 b,di111c11 tu de u lll " cu ntl'I' ". 

que 
ta a 

o 
da 

por 

da 

D,llfre !JS disj>u funtes, mere 
rrin Jdaq11e especial os segui11-
1ti 1o[!adores: 

Garrafão e Suuclw, que .for-
111mw uma lwrre1ra uztn111s-

1\ l'RIT1 en --- -- 3 ,s. o. r:r.uassú 

Resoluções 
A dircctoria do S 

pela mai.Jn.1 dl! s :
1
• C. lguassti, 

em teun1ão de 91s llltmbros, 
fl!Solveu O St·gutnte :do corrente, 

Jo - App - · rovar a alia d sao antnior. a ses-

2o. - Off1c1ar :1o p 
te du Filhos de' 1 sr .. reslden 
IJndo-lhe pel" guas!u, fe lici-" 1,pt11na act à 
que tivera111 uo.: el uaç o 
fhJOt!llkS do , e111e11tos co111-

mes1110 Club 
occasíão do e ncontr , por 
lguassú. o com ll S. e. 

3o __ Felicitar O sr o· 
Sp111t1vo dt'ste Club . ~I trecto r 
1e ad ua ·ão P a brllh ;i n 

1 
li q ue tivera m os 

p ayt'rs tu r111 adort's dus tca ms q 
st: encont ra m sob sua o rie nt _ue 
1
1n r 

0
,.,.,, .- açao, -., .. s ia,, cto t' ncor.tr0 · 1· .. lo 

1 
' - ven 1-1.:,, , e 11 re este e O filh . 

lguassú F. e. Os de 

4~.- _Agradecer ao sr. joão 
G111111araes a rt' messa d" . 1 • I{ .. re vis a 

io lllust rc:do" e designar o 
Paulu Mu1. had1: para visitar o sr;; 
J oao Al111e1da, pr t:sidt!nte 5;~ 
,\ · 1. E, que se acha q1fermo, 

Secr,•l:1rfa, 9 de outubro de 1935. 

Asdr11hal Hra.ga - -1 o_ Secretario 

AGt.N fE NESTA CIDADE : 

RUA 0 Se A R S01\RES 
MARECHA~ f: L O RI ANO PEIXOTO, 266 

I' 1\1-ETRO'TONE 
. 0 radio que se impõe pelo preço e qualidade 

a 50 e E,0$ por mez 
CO/Jl f uncio11w11e11 to g arantido pela fab-rica 

outras m3rcas a 30$. 

[

ca-

nte, 
ns-

111rd, .')'1111t' A 1111a e Tuvures 
IIO /i11ha mediu e .lfoucyr 1w ata~ 
q1u·, lodos do quadra 'i'e11c1'dur. 
.\'o co11j1111cto do Fillws de J,,,w s­
sú ?11/haram; Ru_geriu , el/l" pri 
111e1ro pla110, _Prwceza, 110 arco ....,,._,._...,._._._._..,._......,. •• r/VVY'w9.-.IY" 

, Jarhus. 1w lmlw. 

MACHI NAS DE 
COS TURA 

B. 
Uld 
re­
no 

rce• 

a 
\roa 
~lgO 

ai· 
o: ,, 
P' 

foi 
pdO 

,. ,. 
, si· 

Cr,/11 o resulta<!º desse .fogo, 0 
~,lcruso e8qua lrau do alvi-llPa-ro 
w11 t1111í1.1 invicto, te11do quasi ~is­
itgi,ru1u o a/111ejadu tihdo de 
campeau. - . 

O jogo do segundo quadro "'oi 
<J1sP,11 ·o · J' 

1
/ ~ quusl ao terminar 0 
mp,,, qlllmdu o Juiz 11wrcuu 

uma Pr11 1 · 1 l · ' 11 ll w e 111axu11a contra 
::.;~uaddra do Fillw de Jo·uassú 
•«IIU,/ 1 Q, • d O · 1 r,
11111 

1 . :s Jogu Or f'S deste ui 
A a llnxal-tt ser batida. 

_ c()11fage111 era de 2x2. 

Prof. Valle 
Ex Prof. do CO LÉ-

GIO PEDRO 11 
Prepara • 
t . i:ara bancos, con-
ur,os ... ã . 

'~in s'º5 e comércio. 
Ll~GLAS · (teoria e prática) . 

T AQiJ IGR.AFIA. 
Aula, i d' . t n iv,duais e em 

ur111as pâra ambos os sexos 
DllJ~NQ 

PRE E NOTURNO 
Ços MO'DICOS 

~ua dr G 
. etulio Vargas 31 

No ' 

• 

~IGUASSU' 
At~ia~ r .:--_-_---..! 

Para •nassamas 
senhoras S. 

C:A.s . o na 
1

111 
li\ A. IMPERIAL 

arechal Floriano, 392 

, Casa São Jorge 
f azendas, Armarinho , 

Sed;,is por· preços da fa ­
brka. Roupas f eitas 
Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 

Rua .\\arechal Floriano, 390 

NO\' A 1GUASSU' 

t ~t1ova5i ou usadas para todos os preços, desde 150$ 

1 
PEDIDOS A. Eunenio 8eauu~11et R. RITA GONÇALVES 99 y U NOVA IGUASSU' 

Café e Bi Ih are$ Elite 
E,pécia liclade em bebíuas fin ~1 s , nacionaes e estrangeirai, 

re.:ebi<las Ji r_da mi::n te das 11_relh ,ires c~sas importadoras 

VIU VA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R . Jf. f,/orümo Peixoto, /60-Esq . da Praça M. Seabra 

.V O 1· A 1 G C A S 5 U' 

EmiPIOIÍO ~e [ontabilldade_ ~flerels ter saude e vigor? 
D:RECÇÃO TECHNICA DO I IJes , qoalqoer hora do dia tom,r o uboroso teHe coogelado " 

· Tte. Obsrland F. 
Farrulla 

CONTA DOR 

Esaiptas commerciaes e fiscaes. 
H"la11ç,,~. rerktas, deft:sa s de 
autos. Cont r ;ictos, d istrnc tos, es­
.:ripturas, pa~,,1111..ntc•s d~ imp?s­
tos, cobranças a111igavt! IS e JU-
dida< s. 

RUA BERNARDINO MELLO, 389 

i \ 'ú V A IGU ASSÚ- E , DO RIO 

---• -~~- _--

0 amigo iá pagou a 
sua assig natura ? 

Café e LeitJria Fortaleza e Entreposto de Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 1$600 

A' ROA 1IAHECH AL F . PEJXOTO, 9 
NOVA IOUASSU 

J. 1\LMEl01\ -------------------·-
Cutelaria l\urea a 

1 · bisturis Jicates 
Arn olam-s,· til • s011r~s navt1 lha s. mac 1inas, t • 

1f 
de 1111h:1s ~ toda e qualquer ler ramen a. . 

h
. de escrever e costura, n1-

C onrer1a111-se rn ac ,n:,s V . d sortimento 
, kel:, e oxida qualquer peça. h~na 

O 
alicates de 

de navalhas, thesouras, mac inas_, 
unhas fac2s e outros arttgos. 

TRAB~-1 LHO G.rl R .AXTJDO 

J0SÉ M1\R1\NOf'L1\ 
Rua M. Floriano Peixoto. 47. (110,·a tguassú-E, do ~ 
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'"VELJNt) OE 1\ZERE00 

Oi rector Pro p::-•~· e:t~a:r:i~o:.::--:0:_::._::_::_:_:!"""'! ___ ._1 ... ____ -: ___ ~-:~-
- - _I E. do Rio_ '1 N. 382 

DOMINGO, 13 DE OUTUBRO DE 10.15 ~ 

MODOS. IlE VER --------~ ----------
1 PALESTRAS MUSICAES 
L PARA NEOPHYTOS ~~---
~,,,_..,,...., 

V 

Homine i:11perito ni:nquam 

4 uic4 uam 1njustIus. 
(TERENCIO) 

- Allô I Alio 1... e.• 
ção d'" A CRITICA"?ª lteii. 
lala é o Periquito, do O Q 
m~nto de Publicidadt: 0;Par~ 
feitura; ttnho uma urn Pr,. . a n a11~p_1c1osa : o dr. Arrrull ,,,1 
appllcar as multas tmp ª ••e 
Ltght, no calçami:~to da IJSL,1 i 
e no abaskcimtnt1J ct .. agc,n.ilt 

• ua. .. 

f lFQ 

' . ... . . . ' --------
0 AGENTE principal d 

em quando lhe offerece cnrdapios Os 1edactores d' "0 In1iscre- espirito de uma niulh 0 

'2onclusão das escalas supimpas, de Debussy, Ravel, to" agastaram-se co1111mg11, - é a sua modista CA er 
que ingratidüq ! - porque. eu · - )llLO 

No exordio do capitulo "Es- Strawsky, etc. . llzes aco11selhe1, fratenwb,.eutc, 
Calas" disse que não tinha o I A Escala c/;i11eza: do re 1111 ,+- d 

d b · eophvt >S fia sust, sol sust, la. . a tomarem um pro1essor e 
proposito e a rir aos n , ' A Escola mouresca: ,m fa sol Portuguez, e a es~udarem_ com 
as portas do Hospício, qui:; cndo I ust la si do re mi. fervor, afim de nao c01zfzlf11_a­
martelar-lhes á força na cal'.h~la Is A, Escala arabe: mi fa sol rem «ap1111hala11do» o ~ello ~dw-
todas as especies de escalas exis- 1 t • 

111
ª z,,si·ta,io. E, !l'ellizS, «111z11w-

tentes no mercado musical, ago- j sust., la si do re s11s •, llll, quan• ~ 

-------···---ehapéos, ligas, lenços 
• 1 

cintos, carteiras, 
· l 1 •uo,-1· 1,1<1•· do can seara111-111e», através o desarru-ra, porém, lembrd-me .. que os , to as escn as g 'l,:, 1 

J • - E 
meninos de hoje, que lª usam tochão não é sopa, nem c;:nJa, zoado do seu advog_ado,. sr. u, é 
calça comprida á moda do fa11HJ porque são dou toda-, de d_tff~ com adjectívos pe;or1dzvos, que 
so sino de Kremlin, quando -;a- rente construcção, e a 111aI0I ta tão bem lhes cabem ... 

a CASA IMPERIAL 
que tem melhor sortimento e 

que mais barato vende, 

Rua Jfarechal Flo,iww, 3Q1 bem ler O alphabeto maiusculo dellas não tem o semitono de Eu - acostumado ás i11grati­
se julgam homens feitos, e no 1' setimo para o oitavo gr;iu, como dões lmmauas - sú lamento 
descanso entre o jogo da peteca facilmente poderão verificar pres- duas cousas: .-.,..-.-.wtl'.,._Ytl'aY.-..-....,,..,.,,, 
e o da bola de gude disrntt'111 tando attenção á cantoria dos Ja. - Ter sido «ridiculariza-
politica, literatura tico-tico, con- sacerdotes catholicos. do» tão impiedosamente, pefos 
jencturam sobre o socialismo, Caso as minhas co~tas não pos- red~ctores d' "0 lndiscretu", que 
cornmunismo, integralismo, esco- sam supportar o pesado rnaueí- provaram, á _saciedade, ll mi11h~z 
teirismo, football1smo, um rnun ro da vida com suas amarguras «itzcompetencza fh,grante», a nu­
dão de coisas aprendidas no ai- e desillusões por 11,ais 11111 de nha «nenhuma cultura»; 
bum "Solar," e, até parece rnen- cennio, me refiro ao tempo 11e- 2a. - A infelicidade com que 
tira, trocam icléas a respeito dos cessario para voces p0dere111 pe- elles escolheram o seu udvogwlo. 
prós e co11tras do divorcio i: do netrar proficuamente no labyrin- Si dado me fora, eu actJuse­
nudismo claquelles que os alfaia- lho das escalas explanadas a vol ZJzaria - mais conselhos! - aos 
tes não lht:s querem fiar a ron d'oiseaux, confio no meu drstiuc- redactores d' "0 Indiscreto" a 
pa. Ora pipocas, com tanta sa- to collega Abílio J\\urtinho, 4ue contratarelll outro, pois o sr. 
bedoria armazenada é justo qu'! póde vender saude a tostão o Eu, apezar da sua ar, ogmzría 
doutorejenr, embora com o an- kilo, e vida a mil réis a legue:, de 111estre, uão sabe redigir em 
nel de charuto no dedo, abor sem pedir concordata, ou abrir vernáculo. E' j>ossivel que, em 
dando o assumpto das es-:alas fallencia, para trilhar a s~nJa tr.mpos bem distantes, 0 soubes 
que tem feito t:ncanecer 111u1t" por mim t:ncdada, não sei se se em Latim, mas estâ um "pou­
gente pelluda. com ou sem proveito; em toc!o o quinho" esquerido... A phra,e 

Pois oiçam meninos: a coIII- ! caso si alguem fizer pouco dos JLVVJDJA VJN..TUTUM COMES 
plicação é tal, que reduz a qua- i nossos esforços lhes lembrará o é uma epigraphe do livro 30_ 
dratura du circulo á bico ue ! aphorismo atribuído a Beaumar das Fabulas de Phedru, que 11âu 
ma~mac!eira, purisso, tanto pard I chais • Calomniez, il rrste tou- de Tucito, cu,,w elle pensa ... 
satisfazei-os, me vejo obrigado i jours quelque chose, e com ist,, ).las, como dizia, u sr. E 11 pre­
a tratai-a muito perjunctona- s~ po9erá _julgar be111 pago, e eu cisa fazer um estudo mais re-, 
mente. la do 1nf1nrtesimo andar ~10 arra gulur dr Purfllguez, para poder, 

Além das escalas já conheci- nha-céo, que não for obra huuia- depois, se arvorar a critico, u 
das temos al.nda·. na lhe gntarei: bravo-o o O I t , 1 1 nzes re, a ,<a< vogat u». 

A Escala urie11tul, que talvez LUIGI M.J RIA SJUDO Chama me «celebre"profi'ss1,r" 
a t_enham descoberto quandu na _ _ , _ dos co11ji11s da Cuchi,1cliilllu, -
ultima temporada lyrica a orch.:s- . - a mim, 1t111 />obre Jew1 tles Rues ! 
t~a rompeu l'.Om o preludio da, s EM o Hieal da poedd - e pe1gu11La si eu le11/zu «ca­
Cunneu di: Bizet. Essa esl'.ala, l como é triste enveJh,.. pacülatle _para corrigir os erros 
que se chama tambe111 cigana é I cer ! _ Catulo CEA ~EN.SEI da \11ron1ca ''. A111l/1er". ». Nilo. /1 
f~rmada das seguintes notas: 'ta, tal obra Pnnw". E', J>ure,11, 
sz, do re suste,zido, mi, f,•1, sol 
sust. la. Porque carga Bizc::t eI11-
p~egou_ essa escala na sua opera, 1 
nao ser attnar, pois não ha ntl­
la o m~nor_cheiro de cigano, ao 
contrario so resu:íllk a perlumi: 
de guapas espaiiulítus. 1 

A fj;scala pe11taplzu11a: la tio 
re 1111 sol la. Se quIzerem cu-1 
nhectl-~ ~eparem quando o ra -
d10 exhrbtr o c,mt,, das Filhas 
do Rheno da opera O u11rv tio 
Rheno de W.igncr. 

_A Escala ht>xatu11al sem se-! 
mitons d_o re mi s11L huno/ la , 
bBmol s1 be11w/. O radio de va 

Dr. A.nto.11io de Luca, 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Co11s11//a:,:; diarius _dus 8 tis 11 da manlu1 e tias 
./- as 6 tia tarde. 

CHAMADOS A (~ 'JALQUER HORA 

Consultorio e re5idencia: 

R. Marechal Floriano, 452.,sob.-N. lguassú ---------------~-

evidente que não possuo credm. 
ciaes para corrigil-a. E11 sou 
w11 João Ninguem ... 

isto de corriKir erros, é cnmo 
amigo Eu, que é um prufeswr 
da Senegambia, e de vasta ex­
perie11cia na Cafraria ... 

Advirtr> ao tJllligo Eu, toda­
via, que o professor vale peta 
que demonstra saber, pelo qat 
produz, e não pelo q111: peusa t 
diz que vale ... 

Vamos aos factos. . 
Os tres p,·imeir<~s pe!·zodos do 

desarrazoado estao en:ados dt 
erros comv verú u leitor, lendo­
os tfueirame11ie . .A {alta de ti· 

' .:,, - os a11a• f1,1ço obriua-111e a ,iao . 1 lisar 11q11i. D~ix,11ulo- os. ao l'.'
11
: 

cramento do 1lluslre leitor, ' 
7,ws e/lCOllfrar, IW quar~opmo-

. I • d1n•re ,a• 
do, o segw11 e:? ··· R ,p~rliZII 
{ uude a crase. ) 1 

Amadora"... · E11 
- Nõu lhe paret·e, anugo .11( . q lt' fll u//11 , que o arf1u·o «u>,, 1 b //w 

( Por nii,/'Jer 7,·isto o u1 I'_(ª,, ... b 'fl'I 1 ,,. 
do jornal, 1_/e I't'.:: que ;~~rir que 
co1111ne1darw 1111111 r . ·11wdt 

· ) · bt 111 ,11111 111,, Jur11ecer11m e · . •e 1S-
ao «1111111» de que O 01111!{_º ~ 
qurreu? i'ntell,gt'nt1 paU/lª•·,~ /1J-

1rtom O °' Secr1w-se 11111 lllll'1 - possll 
ll.l·t,t de11 ire as quats ,ra_o" qlfl 

.• ' . , -/ "jUlll • , 
de,xtzr tle czt,a 1 ·' ª Afoarrt• 
t-li r i li Sl/{Cl'S~ll JlO '\iu!ll· aos •~ "... a e o ,, .-; r I /1 a r , 
nos• «à• mio .1er•·:· . 5 ,,1,11/111-

, l:111 siis palu_-z•rcis, t,e 1 plflll 
• . 1. f/11 

'!mia:; pru/11111/i:,:,l<llt ~ ,,, 
I 111,t flCll · '' 1M f 

C/11'llÇÜo 1 11 gra1•1 ,io cfo/lr c0111 csl<' c,111111u'11/o 't· ,,111 

I t. ·tz··•(ll'ltlJI t • il'1111i:wtlo, t e 1111 L • 

ârlu, te. • . ,,,,,is 1,111 
,\ ti11 Cf/lll'f'/11 ptrdt f . ' ,,· J{JI 

· li · 1" 11'1 ~•
1 

-po. "(.11//SI' //1 _t._ '-;: 

u q11e111 u:, .st1/1ult' 'i~s :idJ3I••· 
1 V1:rbu111 Iwn aurpl 

JEAN DES RtJES 
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